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JOGOS / Como isolamento social impostopelapandemia, cresceaprocurapor
entretenimentoon-line. Transmissãodepartidas e inclusãodemulheres são tendências

Foto TV Globo

Adirson Vasconcelos retorna
(63 anos depois) aoCruzeiro para

recordar osmomentos transcendentes
da celebração da 1ªMissa deBrasília,

em 3 demaio de 1957.

PEDIDOS:
Telefones: 061 - 3036-7822 - 3224-6544
E- mails: adirson@bol.com.br / conhecaadirsonebrasilia@gmail.com / ihgdistritofederal@gmail.com

O Instituto Histórico e Geográfico do Distrito Federal, em
comemoração aos 61 anos de Brasília, convida V. Exª e Exmª Família
para o lançamento das Enciclopédias

Enciclopédia

Brasília e o 3º Milênio

SUMÁRIO
• Encantei-me com o NADA
e VIVI o TUDO!
• Visão de Passado, de Presente
e de Futuro.
• Recordando Brasília de Todos
os Tempos.
• Antevendo uma Nova Era
no 3º Milênio.
• Preocupações com o Brasil
Que Nós Queremos.
• Exaltação a Brasília.
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• Encantei-me com o
NADA e VIVI o TUDO!
• Visão de Passado, de Presente
e de Futuro.
• Antevendo uma Nova Era no
3º Milênio.
• Preocupações com o Brasil
Que Nós Queremos.
• Exaltação a Brasília.
• Definições de Adirson.

• Enciclopédia dos 60 Anos de
Brasília.
• Recordando Brasília de Todos os
Tempos.
• Fotos de 1960 a 2019.
• Brasília, o Brasil e o Mundo.
• JK, Um Homem à Frente do seu
Tempo.
• Nasce Brasília, a Obra do Século
XX.

de autoria de Adirson Vasconcelos, a realizar-se on-line
nos endereços abaixo:

XX.

Como líder de um governo que desconhece estratégia e
planejamento, ignora o progresso econômico, social e
tecnológico como o que a sua gestão deveria perseguir
e desdenha as relações externas a ponto de o ex-minis-

tro da área debochar de o Brasil ser tratado como pária do
mundo, o discurso de Jair Bolsonaro na Cúpula do Clima
convocada pelo presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, foi
de alguém atônito com seus devaneios ideológicos e alheio à
real acepção dos compromissos ambientais.
O que lhe escapa, assim como aos políticos e mesmo aos

empresários que começam a se preocupar com a destruição
ambiental e o risco de sanções de outros países e da reação
dos investidores estrangeiros, é que a questão climática não
implica apenas cuidar da natureza e criminalizar devastado-
res ambientais, grileiros de terras públicas, os invasores de
territórios indígenas e das florestas nacionais.
Fazer cumprir as metas de redução das emissões de gases

de efeito estufa implica cortar radicalmente o uso de petró-
leo, carvão e gás, reinventar a indústria e o agronegócio, mu-
dar hábitos de consumo.
Não se acomoda tamanha transformação sem outra ma-

croeconomia, que começa a se delinear nos EUA do governo
de Joe Biden. Ela vem para permitir investimentos públicos e
privados como não há nos EUA e na Europa desde a Segunda
Guerra e induzir as empresas a “desfinanceirizar” seus negó-
cios. Isso trarámais governo emenosmercado financeiro.
Estamospreparados?Semal resolvemosoconflitoentregover-

no e sociedadenas relações fiscais, quedefinhamhá40 anos, cer-
tamente que não. Do Brasil, os governos envolvidos com a ques-
tão climática, EUA, China, Japão, Europa, querem que cuide da
Amazônia,entendidacomovaloruniversalaprotegercomzelo.
Quanto às transformações que a reversão do aquecimento

da Terra já implica, é problema de cada um. Ninguém vai nos
ajudar quando ficar claro que não haverá mais motor a com-
bustão, que a era do petróleo caminha para o fim, o viés da
alimentação saudável emais orgânica.
Vai se chegar a tanto? Não se sabe. Mas as possibilidades

são mais críveis que irreais. Na corrida tecnológica entre
China e EUA, por exemplo, a ficção deve virar realidade
ainda nesta década.

Omundo em transformação
Este foi o contexto da cúpula dos 40 governantes convida-

dos para a discussão virtual de dois dias, com o clima como
pano de fundo.Mas as estratégias de cada país para resolver o
que isso exige cabe aos governantes decidir. O quadro dos
grandes poluentes dá uma pista.
Estudo da OCDE discrimina os emissores de gases de efei-

to estufa— dióxido de carbono (CO2), metano, óxido nitroso
e gases fluorados. O setor de energia, com petroleiras à frente,
responde por 29% das emissões; transportes, 24%; outras in-
dústrias, 19%; residências e assemelhados, 11%; agricultura,
9%; outros, 8%.Vê-se que petróleo e seus derivados e ativida-
des correlatas são os grandes vilões.
Países como Inglaterra, Suécia,China, França jádataramo fim

do veículomovido a gasolina e diesel: entre 2030 e 2035. A China
temmeta equivalente. Cada decisão dessas implica rupturas em
série. E aceleramuitas outras,movidas pela digitalização e a inte-
ligência artificial, com suas aplicações na telemedicina, nas finte-
chs,na indústria“inteligente”,nas interaçõespessoais.
Esse processo não tem fim e está só começando. A saudita

Aramco, maior petroleira do mundo, se associou a três gru-
pos japoneses para desenvolver o hidrogênio como fonte de
energia e combustível. As vacinas contra a covid com tecno-
logia RNAmensageiro se deveram a pesquisas prévias do sis-
tema imunológico. Uma coisa leva a outra, tipo a revolução
dos pagamentos digitais graças ao smartphone.

Brasília parou no passado
Tais cenários não passam por Brasília, quanto mais pelo

governo e por Bolsonaro. Aomenos, não repetiu na cúpula do
clima a alegação de que os ataques às queimadas na Amazô-
nia e no Pantanal se deviam a uma conspiração de insatisfei-
tos com o sucesso do agronegócio, como fez ao discursar na
assembleia virtual das Nações Unidas em setembro passado,
influenciado pelo negativismo deDonaldTrump.
Ele se dirigiu a Biden (que se ausentou pouco antes de sua

fala) e disse que, em atenção ao seu chamado por “compro-
missos ambiciosos”, determinou que a neutralidade climática
do Brasil fosse antecipada de 2060 para 2050. Prometeu tam-
bém eliminar o desmatamento ilegal até 2030, reduzindo em
50% as emissões até essa data.
Perfeito até então, porque, na sequência, ele voltou a ser

ambíguo. “É fundamental podermos contar”, insinuou, “com
a contribuição de países, empresas, entidades e pessoas dis-
postos a atuar de maneira imediata, real e construtiva na so-
lução desses problemas”. Em suma, pediu dinheiro para exer-
cer o que cabe soberanamente apenas ao país — a preserva-
ção dos biomas. E falseou ao declarar que “duplicou os recur-
sos destinados a ações de fiscalização”.

País refém de preconceitos
Não, o orçamento doMinistério doMeio Ambiente encolhe

desde que Bolsonaro assumiu e nomeou para a pasta um ad-
vogado e político sem noção das questões ambientais. O mi-
nistro Ricardo Salles esvaziou o Ibama, o ICMBio, substituiu
funcionários de carreira por policiais, a maioria da PM de São
Paulo, centralizou a cobrança demultas, que não têm sido exe-
cutadas, proibiu, atendendo instrução de Bolsonaro, a apreen-
são e destruição de equipamentos de garimpos ilegais etc.
A derrubada de florestas é flagrada pelos satélites que orbi-

tam a Amazônia, alguns de outros países; o avanço predató-
rio sobre terras indígenas está bem documentado, assim co-
mo a grilagem de terras da União. O governo quis reconhecê-
las com umamedida provisória não votada pelo ex-presiden-
te da Câmara Rodrigo Maia. O atual, Arthur Lira, se compro-
mete a votar umprojeto de lei com igual teor.
Como na pandemia, cuja letalidade semultiplicou pela im-

plicância de Bolsonaro com as vacinas, o meio ambiente foi
desamparado pela versão de que seria coisa de esquerdistas e
perigosos “globalistas” ou algo assim. A própria economia é
refém da ideia errada de que o país está quebrado. Um país
movido a ideias econômicas obsoletas e preconceitos políti-
cos nem por milagre entenderá as transformações em curso
nomundo. Quantomais sutilezas da política internacional.

A Terra em transe

Brasil S/A
por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br
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Se a realidade está difícil,
mude de realidade. Assim,
pode-se resumir o aumen-
to do interesse por games

durante a pandemia. É cada vez
maior o número de pessoas que,
entre o homeoffice e a precaução
para ficar em casa, se aventuram
nomundo virtual do entreteni-
mento. Um dos expoentesmun-
diais nomercado de tecnologia, o
nicho de games cresceu vertigi-
nosamente, com uma explosão
de novos consumidores. Segundo
pesquisa realizada em 2020 pelo
Brasil Games Show (BGS), em
parceria com o Instituto Datafo-
lha, quatro em cada 10 brasileiros
tendema jogar jogos eletrônicos.
“Apandemiaprovocouumefei-

to natural, as pessoas buscaram
uma opção de entretenimento
dentrodasprópriascasas.Umadas
grandes vantagensdos jogoséque
eledáachancedevivenciardeuma
maneira virtual aquilo que você
nãoestápodendovivernomundo
real”, explicaoCEOdaBrasilGame
Show,MarceloTavares.
Durante a pandemia, os jogos

se tornaram um refúgio para en-
frentar o isolamento social e uma
possibilidade de renda. Carlos
Eduardo Figueredo, 21 anos, de
Palmas, transformou a paixão
pelos games em entretenimento
para outras pessoas e uma forma
de ganhar dinheiro extra. Ele faz
transmissão ao vivo de seus jo-
gos pela internet (streaming) pa-
ra seu público. “Eu assistia a lives
de vários jogadores eme divertia
muito, durante a pandemia. Vi
aquilo como uma oportunidade
de também começar a entreter
outras pessoas e ganhar dinheiro
com uma atividade de que gosto
muito”, conta. “Eumesmo fui in-
fluenciado por alguns dos meus
streamers favoritos, como Rebe-
ca, Sabrinoca e Nicky Mitrava.
Passei, então, a jogar vários jogos
novos e diferentes. Primeiro, as

Coma pandemia, as pessoas que
já tinham o costume de jogar
estão commais tempo livre”

Pablo SebástianRodrigues, gamer de São Paulo

A indústria dos jogos
temque começar a pensar em
comoagradar o público feminino”

Ana Clara França, gamer de Tocantins

pessoas assistem. Se gostam, co-
meçama jogar.”.
Logo, as transmissões ao vivo

de jogos tornaram-se a fase se-
guinte para aqueles que passam
o tempo jogando em casa. “Com
a pandemia, as pessoas que já ti-
nham o costume de jogar estão
commais tempo livre e jogando
mais. E, com certeza, há mais
pessoas assistindo a jogos ao vi-
vo e a vídeos de jogadores no
YouTube”, explica Pablo Sebás-
tian de Paula Rodrigues, 24 anos,
gamer em São Paulo.

Mulheres nos games
Segundo apesquisa doBGS, os

homens ainda são a maioria no
universodosgames.Representam
cerca de 53% do total de jogado-
res,enquantoasmulheressomam
47%. Apesar de ainda estar em
menor número, o público femini-
no é uma parcela cada vez mais
importante emummercado este-

reotipadoapenasparahomens.
Segundo a Sakura Esports, or-

ganização que traz visibilidade e
fomenta a união entre mulheres
gamers, o público feminino sem-
pre estevepresentenos jogos, po-
rém não era reconhecido. Para
evitar constrangimentos, as joga-
doras usavam nomes de usuário
neutro e eramconsideradas joga-
doresmasculinos.
“Penso que o que mais mu-

dou foi a exposição. Aos poucos,
mulheres têm se sentido mais
confortáveis em se comunicar e
interagir com outros players. E
esses ambientes mais abertos,
de maior representatividade,
são mais favoráveis à adesão fe-
minina. A independência eco-
nômica é um outro fator rele-
vante”, explica Ariadne Aquino,
social media da organização.
A estudante de audiovisual

Beatriz Barreto, 20, joga desde
2016 comodiversão e contaque já
passoupor situações constrange-

doras com alguns jogadores. “A
maioria dos homens achaque vo-
cê não é capaz de jogar. A pior si-
tuação foi quando eu estava jo-
gando e elogiei a skin (visual) do
jogo.Depois que euperdi, os joga-
dores ficaram falandoquemulher
só sabe jogar pela skin e não tem
habilidadenenhuma”, relata.
As gamers também afirmam

que as personagens femininas de
alguns jogos são hipersexualiza-
das e não têm uma jogabilidade
tão boa quanto os personagens
masculinos.“A indústriados jogos
temquecomeçar apensar emco-
mo agradar ao público feminino,
em criar jogos comuma jogabili-
dade interessante que se sustente
apenas com a história que vende
e não com bonecas de peitos in-
flados soltando ‘poderzinho’ ro-
sa”, explica a gamer tocantinense
AnaClaraFrança, 22.

*Estagiários a sob supervisão de
Carlos Alexandre de Souza

Nichoem
expansão
Osjogosdecelulareséumnicho

que temcrescido nomundo e no
Brasil,segundoespecialistas.Afaci-
lidade de acesso contribui para o
crescimentodesseramo.
“Nos anos 1990, a gente tinha

jogos doMortal Kombat pelo vi-
deogame, depois veio pelo
computador e agora a gente
tem possibilidade de jogar pelo
celular, então é um mesmo jo-
go, mesma franquia, só que em
diferentes espaços. Então eu
imagino que há esse avanço
justamente pela facilidade e por
alcançar mais pessoas”, explica
a gamer de jogos mobile Stefani
Cavalcante, 21 anos. “Nem todo
mundo tem a condição de ter
um videogame ou um compu-
tador superequipado, então, in-
vestir em jogos pelo celular
também é uma questão de de-
mocratização”, arguementa.

Impacto dos jogos
Segundo pesquisa da Visa

Consulting & Analytics no Brasil,
as transações comos cartõesVisa
aumentaram 140% em relação a
2019. A movimentação ocorreu
nas principais plataformas e con-
soles de jogos, a exemplo de Xbox
e PlayStation. O levantamento
também destaca incremento de
105%emcompras de jogos ou ex-
tensões com cartão. Isso compa-
rado ao período de outubro de
2019 e setembrode2020.
“Os dadosmostram a relevân-

cia dessemercado. Percebemos
que esses consumidores passa-
ram a comprarmuitomais jogos
duranteosmesesdapandemiano
Brasil, elevandoo faturamento to-
tal”, explica o diretor Oscar Pette-
zzoni, no sitedaempresa.


